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Violência afeta Clínica da 
Família da Vila Kennedy  

Calor extremo exige 2,4 mil 
atendimentos na rede de saúde  

Árvore cai e interdita estação do BRT

Desmontada quadrilha de receptadores 

DRE prende 4 traficantes da Bahia

Assolada pela violência 
crescente, nos últimos 
meses, a Vila Kennedy 
(Zona Oeste) foi obrigada 
a reduzir drasticamente o 
funcionamento da Clíni-
ca da Família (CF) Wilson 
Mello Santos – ‘Zico’. Em 
comunicado nas redes 
sociais, a unidade aler-
tou que os atendimentos, 
desde a última segunda-
-feira (17), serão restritas 

ao período de 8h às 17h.
Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS-
-Rio), a medida foi to-
mada, “infelizmente, em 
razão da violência no ter-
ritório, visando a proteção 
dos usuários da unidade”. 
A CF garantiu que o trata-
mento e assistência aos 
pacientes não terão ‘inter-
corrências’, devido à mu-
dança forçada.

Rio, sensação térmica 
superior a 60°C, corpo al-
gum suporta. Que o dia a 
rede municipal de saúde, 
que registrou, somen-
te em fevereiro corrente, 
mais de 2,4 mil atendi-
mentos, por conta do ca-
lor extremo que assola a 
cidade. Somente neste 
mês, a capital fluminen-
se encarou três dos cin-
co dias mais quentes de 
2025, em que quatro das 
cinco maiores temperatu-
ras ‘torraram’ os morado-
res do Irajá (Zona Norte). 

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS), a 
maioria dos casos emer-
genciais decorria de de-
sidratação pelo intenso 
calor, com foco em idosos 
e crianças.  
No ranking dos dias mais 
quentes do ano, até o 
momento na última se-
gunda-feira (17), a lide-
rança coube à estação de 
Guaratiba (Zona Oeste, 
quando os termômetros 
marcaram 44,4°C, a maior 
temperatura, em dez 
anos!  

O calor está tão intenso, 
nesse verão tupiniquim, 
que até a natureza está 
pedindo socorro. Nessa 
quinta-feira (20), a esta-
ção do BRT General Olím-
pio, em Santa Cruz (Zona 
Oeste), teve de ser inter-
ditada, devido à queda 
de uma árvore, na última 
quarta-feira (19), na Rua 

Felipe Cardoso, parcial-
mente fechada.
Equipes da Comlurb efe-
tuaram a limpeza do local, 
para posterior liberação da 
pista. Outro reflexo foi o fe-
chamento da estação do 
BRT pela Mobi-Rio, para 
embarque e desembarque, 
no sentido Alvorada (Barra 
da Tijuca).

A partir da investigação 
de um furto milionário 
de itens de segurança, re-
vendidos no Rio, agentes 
da 24ª DP (Piedade), em 
conjunto com policiais ci-
vis de Minas Gerais, pren-
deram, em flagrante, duas 
pessoas que participavam 
de uma quadrilha de re-
ceptação de equipamen-

tos eletrônicos, responsá-
vel pela movimentação 
de um montante superior 
a R$ 2 milhões. Localiza-
das na Zona Norte e do 
Centro da cidade, as mer-
cadorias furtadas eram 
adquiridas por valores 
muito abaixo do merca-
do, tanto em lojas físicas, 
quanto online.  

Com negócios do tráfico 
na Bahia, mas esconderijo 
no Rio, quatro traficantes, 
ligados à facção ‘Coman-
do Vermelho’ daquele 
estado, foram presos, 
nessa quinta-feira (20), 
na ‘Operação Petrus’, da 
Delegacia de Repressão 
a Entorpecentes (DRE), 
com apoio da polícia baia-

na, para cumprimento de 
cinco mandados de pri-
são (além de seis outros, 
da Justiça baiana), na 
comunidade do Mande-
la, no Complexo de Man-
guinhos (Zona Norte). Foi 
descoberto um bunker 
em construção, usado 
como rota de fuga e en-
trada de drogas na região.
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Comunidade da Zona Oeste padece com violência sem fim 

Sobrecarga do sistema de saúde municipal é recorde

POR MARCELLO SIGWALT

Procon alerta: preços podem 
variar até 140% no Carnaval
Órgão sugere planejamento de gastos para evitar ‘dores de cabeça’  

Por Marcello Sigwalt

Um olho na folia, outro nos 
preços. A máxima deve ser apli-
cada à risca durante o Carnaval 
2025, uma vez que as disparida-
des nos valores dos produtos de 
consumo com alta demanda, li-
gados à festa ‘momesca’, podem 
atingir 140%, em alguns casos. 

O preço de uma fantasia 
que contenha pedras adesivas, 
por exemplo, pode variar de R$ 
5 a R$ 12,99. Muito mais essen-
cial, a quem encara a maratona 
de blocos, uma simples garrafa 
de água mineral chega a apre-
sentar variação de 73,55%  

O alerta foi dado pelo Pro-
con, ao chamar a atenção do 
folião, em especial, no atual pe-
ríodo pré-carnavalesco, para a 
necessidade de um planejamen-
to de gastos, sem que os limites 
da conta bancária sejam extra-
polados, haja vista que o quinto 
dia útil de marco é após a festa.    

Mas a sanha da carestia não 
acompanha apenas aqueles que 
estão, firmes e fortes, na pista de 
desfiles. Ela está presente, tam-
bém, aos que preferem a tran-
quilidade do feriado em uma 
casa de campo ou na praia, que 
podem enfrentar diferenças de 
preços do churrasco ou do pro-

tetor solar de até 57,22%, no 
caso da picanha, e entre R$ 41 
e R$ 65, em uma mesma marca 
com fator 30, o menor da escala 
protetiva contra a insolação. 

O secretário estadual do 
Consumidor, Gutemberg Fon-
seca, recomenda consulta pré-
via de preços a locais que ven-
dem muito abaixo do mercado, 
o que pode indicar falsificação.

“Alguns estabelecimentos 

aproveitam o período de car-
naval para vender produtos sus-
peitos ou de qualidade inferior 
(carnes mal armazenadas, bebi-
das adulteradas ou maquiagem 
de marcas não confiáveis) a pre-
ços mais baixos. Uma dica es-
pecialmente importante é que, 
ao comprar os produtos para 
churrasco, os foliões também 
se atentem à data de validade 
dos produtos e à condição da 

embalagem. Se o alimento ou 
bebida estiver vencido, com a 
embalagem amassada, violada 
ou rasgada, orientamos que não 
comprem”, completa Gutem-
berg.

A exploração econômica 
explícita da festa também pode 
ser ‘checada’ na lista que inclui, 
desde bloquinhos, fantasias, 
glitter, sem contar, viagens e 
gastos exorbitantes.  

Paulo Pinto - Agência Brasil

Curtição única não deve ser motivo para lamentações futuras na região sensível do bolso

Ferro-velho ‘fake’ é demolido
Agentes da Seop derrubam construção em área de desapropriação

A Secretaria de Ordem 
Pública (Seop) realizou, nesta 
quinta-feira (20), a demolição 
de construções irregulares com 
finalidade comercial que fun-
cionavam como ferro-velho e 
depósito, erguidas em área ob-
jeto de desapropriação, na Rua 
São Francisco Xavier, no Ma-
racanã, ao lado da entrada da 
favela do Metrô, uma extensão 
da comunidade da Mangueira, 
área sob influência do crime 
organizado.

Ocupando cerca de 1.000 
m2 de área pública, as cons-
truções foram executadas sem 
qualquer licença da Prefeitura 
e funcionavam sem os devidos 
alvarás. Engenheiros da Pre-
feitura estimam um prejuízo 
de aproximadamente R$ 1,5 
milhão aos responsáveis. A 
operação foi conjunta com a 
20ª DP, em Vila Isabel, que 
possui investigação sobre o es-
tabelecimento.

Durante a operação, os 
agentes apreenderam cerca de 
15 quilos de cobre sem proce-
dência, além de duas papeleiras 

da Comlurb e aproximadamen-
te 200 cordões de crachá da Se-
cretaria de Saúde.

“Hoje a Seop fez uma ope-
ração conjunta com a 20ª De-
legacia de Polícia Civil para 
fiscalizar o ferro velho que 
funciona na rua São Francisco 
Xavier, na região da Grande 
Juca. Esse ferro velho já so-
freu fiscalizações anteriores da 
Prefeitura, ocasião em que nós 

encontramos, além de cobre 
sem procedência, máquinas 
de exploração de jogo de azar, 
drogas ilícitas do tipo crack. E 
hoje, mais uma vez, essa opera-
ção resulta na apreensão de co-
bre sem procedência e também 
em duas papeleiras públicas 
da Comlurb”, acrescentando 
que “além da fiscalização, a 
prefeitura também está fa-
zendo a demolição dos muros 

que cercam esse ferro-velho 
por estarem em área pública. 
Essa operação reforça essa in-
tegração da Prefeitura com os 
órgãos de segurança, especial-
mente para combater furto de 
cabos e receptação desses ma-
teriais, tendo em vista que essa 
prática ilegal prejudica a vida 
do cidadão”, destaca o secretá-
rio de Ordem Pública, Brenno 
Carnevale. 

Fábio Costa - Seop

Agentes demolem construção irregular no Maracanã, que funcionava como ferro-velho

agentes apreendem 
‘quentinhas’ na Lagoa

Agentes da Secretaria de 
Ordem Pública (Seop) apreen-
deram 50 quentinhas vendidas 
irregularmente no entorno da 
Lagoa Rodrigo de Freitas, nesta 
quarta-feira, dia 19. Os alimen-
tos estavam dentro de carros, 
debaixo de sol escaldante e 
sem acondicionamento devido. 
Além disso, é proibida a co-
mercialização de alimentos em 
veículos sem a autorização da 
Prefeitura. A prática também 
impacta no trânsito da região, 
uma vez que diversos veículos 
param ao lado desses pontos de 
venda, muitas vezes em fila du-
pla, para efetuar a compra das 
quentinhas.

Além das apreensões, as 
equipes da Seop removeram 
um veículo que funcionava 
como depósitos irregulares des-

ses alimentos. As quentinhas 
removidas serão entregues ao 
Instituto de Vigilância Sanitá-
ria (IVISA) para análise mais 
técnica sobre a qualidade e sa-
lubridade dos itens.

“A Secretaria de Ordem Pú-
blica está atenta aos ambulantes 
ilegais que insistem em vender 
mercadorias sem procedência, 
especialmente aqueles que po-
dem colocar em risco a saúde e 
a integridade física das pessoas”, 
afirma o secretário de Ordem 
Pública, Brenno Carnevale.

A Seop destaca que o cida-
dão que deseja realizar vendas 
nas ruas da cidade precisa ter 
licença e mesmo que o veículo 
esteja estacionado em vaga re-
gular, devidamente talonado, 
não é permitido a comercializa-
ção de produtos.

Ronda Maria da Penha 
atende 3 ocorrências

Guardas municipais da Ron-
da Maria da Penha atenderam 
três ocorrências de descumpri-
mento de medida protetiva en-
volvendo mulheres, nas Zonas 
Oeste, Norte e Centro da cidade. 

A primeira ocorrência 
aconteceu na noite de terça-fei-
ra (18/02), em Bangu.

A vítima, já assistida pela 
Ronda Maria da Penha, relatou 
que o suspeito se aproximou de 
sua casa armado com uma pica-
reta. Assustada, ela acionou as 
equipes, que chegaram ao local, 
mas o suspeito fugiu ao perce-
ber a chegada dos agentes.

A vítima foi socorrida e le-
vada à 34ª DP (Bangu), onde 
registrou a ocorrência. Ao re-
tornar para casa, ela encontrou 
o ex-companheiro próximo de 
sua residência. 

As equipes foram nova-
mente acionadas, prenderam o 
suspeito e o levaram à 34ª DP, 
onde o caso foi registrado com 
base na Lei Maria da Penha.

Já na madrugada desta 
quarta-feira (19/02), na Ilha 
do Governador, Zona Norte, 
as equipes socorreram uma 
mulher que pediu ajuda após 
o ex-companheiro tentar se 
aproximar dela na Praia da 
Guanabara. 

Com a chegada dos agen-
tes, o suspeito fugiu, e a vítima 
foi levada à Delegacia de Aten-
dimento à Mulher (DEAM), 
no Centro, para registrar o 
descumprimento da medida 
protetiva.

Ainda na delegacia, outra 
mulher relatou ter sido agredi-
da pelo ex-companheiro. 
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